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BOCA D' UMA MINA DE CARVÃO DE PEDEA. 


3 aspectos, a saber: 1.º Em quanto ás propor- 

ções em que mnelle entrão materiaes combustiveis e 

fezes terreas : 2.º Em quanto as formas appaven- 

uma substancia mineral que se encontra a maior | tes em que seus principios constituintes se combinão : 

ou menvur profundidade, abaixo da superficie da terra. | 8.º Em quanto aos elementos que a ultima analise 
Sua composição póde considerar-se debaixo de! nos patentéu. 


Sosre as Minas DE CARVÃO DE PEDRA, 


O Carvão ve Peora é, como todos sabem; 
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Estes 3 modos de considerar a composição do 
carvão de pedra dão 3 respectivos resultados ; a sa- 
ber: a classificação de seus ingredientes: 1.º Em 


Carvão combustivel, materia volatil, e cinzas :2.º 


Carvão combustivel, Betume, e Terra: 3.º Car- 
boneo , Oxygeneo » e Hydrogenco, com as vezes 
Azote. Estes componentes todos varião de tal mo- 
do (segundo a especie de carvão analizada > que ser- 
noshia muito lonza a ennmeração de suas propor- 
ções; temo-las , todavia, apontado segundo aquela 
ordera que indica sua relativa importancia em quan- 
tidade. 

A investigação da origem desta substancia tem da- 
do muita occupação aos naturalistas. Em 2 crundas 
classes se dividem os carvões mineraes. A primeira 
que se denomina anthracite, é, em contextura e 
posição natural, essencialmente diferente da segun- 
da : a esta primeira classe concorrem todos em 
dar uma origem coeva com a primeira solidifi- 
cão do globo que habiiamos, e anterior a toda a 
organização de materia vegetal ou mineral. Sobre 
a segunda especie, que é essa que comprehende o 
carvão de Vallongo, o carvão Inglez, etc. , tem 
havido acaloradas discussões e profundas investiga- 
ções; e , não obstante algumas plausiveis objec- 
ções, concorre a generalidade dos naturalistas em 
attribuir-lhe uma origem vegetal, e uma formação 
-muito mais recente que a primera especie, remon- 
tando comtudo a uma epocha muito anterior á crea- 
ção do homem e ao actual arranjo do nosso globo. 
A esta conclusão da origem vegetal do carvão mi- 
neral são os philosophos induzidos , assim pela 
consideração dos seus primeiros elementos, que são 
analogos áquelles que appresenta a analyse do carvão 
de lenha; como por sua contextura que examina- 
da ao microscopio mostra fibras lignosas; e os im- 
mensos traços de vegetação mineralisada , que em 
todas as partes e em todas as camadas terreas que 
alternão no seio da terra com o carvão, constante- 
mente se tem encontrado. Tem se verificado entre 
estes vegetaes fossis algumas poucas plantas do gene- 
ro dôs piabeiros, muitas do das palmeiras, immen- 
sas das familias dos fetos; e tudo torna mais que 
provavel o serem os depositos mineraes do carvão 
vastas massas de materia vegetal, que outrora em 
epochas remotissimas florescêrão sobre a superíicie 
da terra, mas que nessas espaniosas revoluções ge- 
raes que nosso globo tem solírido, forão submergi- 
das e sepultadas sob as profundidades da terra, onde 
se tem decomposto até tomar a forma e apparencia 
em que as encontramos. 

Longe nos levaria o desenvolvimento de toda esta 
doutrina e a dedueção de suasjconsequencias ; mas são 
isto assumptos da propria esphera de toda uma seiea- 
cia—a Geologia, que, como seu nome grego ( de 
gé , terra; e lugos , discurso; ) indica, é a scien- 
cia que trata da estructura dá “Terra em quanto a 
sua origem, sua constituição, e a composição do 
seu conteudo solido ; — Seiencia vasta e magnifica— 
estribada em observações e factos, — que nascida 
em tempos bem pouco distantes, tem feito "tremer 
sobre seus alicerces doutrinas sancionnadas pelo as- 
senso de longos seculos ; e ultrapassando a inutilida- 
de de metaphysicas philosophicas , tem se tornado es- 
sencial em todo o trabalh» racional sobre os produ- 
ctos que a terra esconde em seu seio , e enja scienti- 
fica elaboração tem elevado algumas nações á pros- 
peridade e à civilisação. 

O carvão mineral encontra-se em camadas de va- 
rias grossuras, que repetidamente alternão com que 
tras em que prevalecem a lousa barrenta e a pedra 
arenosa. Cada successiva camada de carvão se distin- 
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gue por sua maior ou menor pureza, pela maior ou 
menor quantidade de betume que contem etc. etc. 
A estas alternadas camadas (ás vezes numerosissi- 
mas ) de carvão e d'outras materias mineraes , se de- 
nominão leitos de carvão. Estes leitos assentão usu- 
almente em 3 camadas mineraes de natureza fixa e 
determinada ; a saber : 1.º Pedra arenosa e lousa bar- 
renta; 2º Pedra de cal; 8.º Pedra arenosa verme- 
lha. A" reunião dos leitos de carrão com as 3 meneio- 
nadas camadas dá-se o nome de furmações carboneas. 
De todas estas camadas uma ou ontras podem deixar 
d'existir n'uma dada mina; mas o que nunca aconte- 
ce é apparecerem em ordem inversa daquela que se 
tem observado e que aqui succintamente apontámos. 
Ha portanto camadas que nunca se encontrão existindo 
sobre e carvão ; e outras acima das quaes nunca el- 
le se encontra. Daqui tira o mineiro, cuja sciencia 
lhe é de guia na pratica, grande vantagem no co- 
nhecimento dos indicios de carvão pela inspecção 
dos terrenos ; podendo logo asseverar a possibilidade 
ou à impossibilidade do nelles haver carvão. 

A exploração das minas de carvão (nos pnizes 
em que estas cousas se fazem como deve ser ) é ob- 
jecto em que se empregão grandes cabedaes ; porque 
as camadas de carvão que apparecem nos leitos , ain- 
da que muitas em successão, são raras vezes taes em 
grossura e em qualidade que se possão approveitar ; 
e énecessario perforar a terra, e desprezar ás ve- 
zes 16 ou 20 camadas de carvão , até encontrar uma 
que se possa trabalhar. Estas despezas preliminares 
podem absorver até um milhão e meio de cruzados ; 
e dependem dos obstaculos que se encontrão na fei- 
tura da primeira boca vertical. Estes obstaculos en- 
tre outros, são ; ora bancos d'arêa movediça, que 
continuamente corre para onde nelles se faz excava- 
gão ; óra fios d'agua que é preciso estancar ou es- 
gotar. O primeiro inconveniente não se vence senão 
com aturado trabalho ; o segundo exige o estabele- | 
cimento de poderosas bombas movidas por custosas 
machinas de vapor. 

Os trabalhos da extracção do mineral appresentão 
muita cousa curiosa e digna d'attenção. Estabele- 
cida que seja a descida vertical até ao encontro da 
camada que se intenta explorar , trabalha-se na ex- 
tracção do carvão , de duas maneiras, A direcção do 
trabalho é sempre em galerias, cujas abobedas são 
sustentadas por esteios , que se deixão ficar, do 
mesmo mineral; mas estas galerias ou ficão perma- 
nentes , ou são destruidas pelo acto dese reiirarem os 
esteios que as fogmão. Este ultimo modo de traba- 
lhar é aquelle que é mais recommendado ; porque 
a permanencia das galerias dava logar ao estabele- 
cimento de grande depositos d'agua que nellas se for- 
mavão e dammificavão a final todos os trabalhos da 
mina. Este segundo modo d'operação é isento deste 
grave inconveniente ; mas exige muita precaução, 
e muita sciencia pratica da riqueza e direcção das 
veias em que se trabalha. 

A extracção nas galerias é executada á picareta, 
ou á broca e força de polvora. As porções arran- 
cadas são oro em carrinhos-de-mão , ou em 
carros puchados af cavallos até junto á hastea ver- 
tical, para dahi serem içados acima por meio duma 
ou mais machinas de vapor: Os carris-de ferro co- 
adjuvão tanto os trabalhos internos como a conduc- 
ção externa, 

Toda amina de carvão produz em maior ou me- 
nor quantidade duas especies de gazes : o gaz acido 
carbonico, e o gaz hydrogenco carbonetado, O pri- 
meiro é totalmente improprio para a respiração, e 
apaga logo a luz da vela que nelle se expozer ; o se- 
gundo não tolhe a respiração senão quando se à 
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eha em grande preponderancia sobre a quantidade 
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lem desta machina ha outras tres, cada uma da for- 


com que se mistura do ar amtospherico, mas pos-' ça de 90 cavallos, 


sue a perigosissima propriedade de se inflamar com 


Qual a assiduidade que reina nestes trabalhos os 


a luz da vela e detonar com grande prejuizo de tudo | dados seguintes indicarão, Na mina referida traba- 


que encontra. 


lha-se de dia ede noute, porque as turmas de mi- 


A ventilação das minas , a fim de pelas correntes | neiros revezão-se. Mas das 24 horas não podemos 


d'ar neilas estabelecidas dar segura e facil sabida . 
a estes gazes , é objecto da primeira importancia. Va- 
rios tem sido os méthodos empregados, 

O artificio mais usual é o estabelecimento de fó- 
gos tanto dentro como fóra da mina ; e estes tornaa- 
do nestes pontos o ar mais rarefeito, para ahi cha- 
mão uma corrente. Ao mesmo tempo obriga-se esta 
corrente a circular por todos os angulos da mina, | 
por meio de portas competentemente collocadas nos | 
corredores e galerias, que ao tempo que dão sahi- 
da ao ar n'um sentido, não se abrem para o deixar 
eireular em direcção opposta. Mas como em conse- 
quencia do transito dos operarios pelos corredores , 
a corrente d'ar teria caminho para um e outro lado , 
( embora as portas não se abrissem senão em sen- 
tidos dados ) — são estas portas duplices em cada 
ponto, com suficiente intervallo para a admissão 
dum carro ; de sorte que em quanto uma se abre 
a outra fica fechada, e é desta arte conservada a 
desejada direcção da corrente d'ar. Minas ha em que 
as voltas que dá a corrente d'ar no interior da mina, 
chegão á extensão de 2 legoas. 

Em algumas minas trabalha uma bomba d'ar , que 
produz os mesmos effeitos que os fogos. 

Todas' estas precauções não são comtudo snffici- 
entes para evitar as explosões a que dá lugar a su- 
bita e abundante irrupção d'uma corrente de gaz hy- 
drogeneo; o qual se encontra uma unica vela acce- 
sa inflamma-se e produz os mais terriveis estragos. 
Ao artificio da ventilação ajunta-se o mais escrupu- 
loso uso do lampeão de Dary , (assim denomina- 
do do sen ilustre inventor, ) com o qual se póde affou- 
tamente trabalhar no meio do referido perigoso gaz, 
quando suas proporções relativas à sua combinação 
com o ar atmospberico não são excessivas; — ou 
retirar a tempo quando nelle nem póde respirar o 
homem , nem arder luz sem consequencias fataes. 
Mas não obstante esta transcendente descoberta , e 
todas as precauções imaginaveis , o numero de pes- 
sous que perecem em minas de carvão por causa d'ex- 
plosões , é muito grande. Em Inglaterra, de 1810 
até 1834 contavão-se 1127. Julga-se que o despre- 
zo pelos operarios das cautellas que lhes são recom- 
mendadas é a causa principal de tanto desastre. 

A nossa primeira gravura representa a bôca d'uma 
mina de carvão em plena actividade. Todo o espaço 

que cerca a hastea vertical é cercada d'um andaime 
de madeira, inferior ao qual se acha o carril-de fer- 
ro em que assentão os carros para a conducção do 
- carvão ao seu destinado local. Em ( a ) vêem-se uns 
operarios a desenganchar as canastras carregadas que 
-sahirão do interior da mina. Em ( d ) vêem-se on- 
tros ( condjuvados pelos dous que lhes são sobrancei- 
ros em uma especie de guindaste movel ) a despejar 
uma grande medida de carvão pata o crivo inclina- 
do , donde passa aos carros. Em ( b ) se vê um mar- 
tello que repete os signaes que do fundo da mina se 
fazem para diversos fins. No grande vaso de cobre 
(e) vemos dous operarios a descer para o interior. 
Na visinhança da bôca da mina se achão colloca- 
das todas as oflicinas necessarias, assim como as 
machinas de vapor — tanto as do esgotamento da mis | 
na como as da elevação do mineral. Algumas destas 
machinas são d'enorme força. Em South Hutton , 
nv Norte d'Inglaterra, a machina de vapor que mo- 
ve a bomba d'esgoto é da força de 300 cavallos. A-- 
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contar senão 18 de trabalho effectivo , porque as ou- 
tras 6 empregão-se na condueção dos mineiros de, 
e para o fundo da mina; de mantimentos para os ca- 
vallos que lá em baixo trabalhão; e em communi- 
cações contingentes, Nestas 18 horas pois , a quarr. 
tidade de carvão arrancado e remettido para o alto 
da mina anda por 600 tonnelladas ou 41498 arrobas 
portuguezas. O trabalho effectivo da mina occupa, no 
interior da mesma S$16 pessoas, externamente 210. 

A gravura Nº £ mostra os renques de carros 
recebendo o carvão que lhes chega atravez do crivo 
inclinado , e collocados sobre os carris que vão ter 
aos depositos d'embarque no proximo porto de mar, 
Por esses carris descem os carros pelo mero im- 
pulso de seu pezo , como se vê representado na gravu- 
ra que inserimos a "pag. 38 (do N.º 8) deste periodico, 

Dos modos de despejar o conteudo dos carros nas 
embarcações descreveremos dous dos mais usunes, 

Os carris de ferro terminão em andaimes superio- 
res á superficie das aguas em que os navios de trans- 
porte estão ancorados. A destinada embarcação col- 
loca-se junto ao competente andaime, sobre o qual 
se achão os renques de carros carregados. Uma com- 
binaçao d'alavancas , tão simples quão poderosa, sus- 
pende cada um destes carros com sua carga de 170 
e tantas arrobas e um homem que sobre elles se as- 
senta, e desce-o sobre a escotilha aberta do navio. 
Quando o carro chega a esta posição, o assistente 
solta-lhe uma aldrava , e seu fundo ( que trabalha 
sobre gonzos ) abre-se e despeja toda a carga no 
porão do navio. Terminada esta operação o carro, 
tornado mais leve , sobe Instaneamente a collocar-se 
junto ao andaime ou lingoeta. Tudo isto é effeitua- 
do, para assim dizer, por um contrapezo onposto 
ao carro — contrapêzo que é menos pezado que o 
carro e sua carga , e mais pezado que o carro sómente. 

O outro modo é indicado na gravura que termi- 
na este artigo. O conteudo do carro despeja-se por 
seu fundo n'uma grande manga quadrangular de ma- 
deira, e vae cahir dentro do porão da embarcação. 
A velocidade do carvão em sua descida ( ás vezes 
de 60 palmos ) é quebrada por um alçapão na ex- 
tremidade inferior da manga, onde se demora até 
que de cima se determina a queda delle no navio. 
Desta sorte não soffre este prejuizo algum, 

«- numero d'individuos que as carvoarias Ingle- 
zas emprégão , incluindo mineiros, marinheiros , car- 
retores , etc. não se póde avaliar em menos de 
200,000; e o valor de cabedal nellas empregado em 
100 milhões de cruzados -nossos, Calculus, funda- 
dos em considerações estatisticas , avalião o consumo 
annual de carvão nas Ilhas Britanicas em 18 milhões 
de tonnelladas Inglezas. 

Um tão avultado consumo conduz mui natural- 
mente a pergunta; Por quanto tempo poderão as mi- 
nas Inglezas oflerecer carvão? Das indagações que 
a este respeito se tem instituído , conclue-se que, no 
Nerte do paiz sómente, ha carvão para 400 annos ;' 
e que nos leitos de carvão do districto de Galles 
Austral ha carvão para 760 annos, Alem disto a Es- 
cocia e a Irlanda abundão em carvão; de sorte que 
todos os leitos reunidos poderão fornecer carvão du- 
rante os 8000 annos que se seguem. 

O carvão encontra-se em muitos paizes da Euro- 
pa; nos Estados Unidos da America do Norte; na 
India Oriental; eem varias outras partes, 
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N.2Z. CRIVO INCLINADO E RENQUES DE CARROS DE CARVAO. 


A França appresenta carvão em 40 de seus de- 
partamentos ; e tem 236 minas em elfectivo trabalho, 
cuja extracção annual dá LO milhões de Quintaes ; 
Metricos. 

A Belgica tem muitas minas de carvão: nas visi- | 
nhanças de Mons, Liege ,e Charleroi contão-se 850, | 
cuja extracção annual é de 12 milhões de quintaes | 
metricos , e que dão emprego a 20,000 trabalhadores. 

Na Alemanha , e mais paizes do norte — na Fes- 
panha e Sul da Europa ha tambem minas de carvão. 

Em Portugal tem-se explorado minas de carvão 
ao pé da Figveira (Foz do Mondego) e nas visinhan- 
ças de Vallongo, duas legoas distante do Porto. Nas 
primeiras ha já bastantes annos que se não traba- 
la. A julgarmos pelas magnificas galerias de entra- 
da, construidas em pédra de cantaria e de tal eleva- 
cão que uma carruagem podéra por ellas descer — 
a julgarmos , dizemos , por tanta magnificencia e tal 
desperdício , nunca tai mina fôra destinada senão para 
ruina , como outros tantos incompletos edificios que 
por ahi vemos em que a grandeza do plano é total- 
mente desproporcionada aos recursos que o devêrão 
realisar. Com effeito, a irrupção do mar, junto ao 
qual estão situadas estas minas, inutilisou-as em pou- 
cos annos. Ouvimos dizer que a actual companhia, 
denominada das Minas , trata oa de tornar a explo- 
rar estas mesmas visinhanças ou outros logares não 
muito distantes. 

As outras minas de Vallongo, ou mais propriamen- 
te de S. Pedro da Cova (em cuja freguezia estão situa- 
das) achão-se em efectivo trabalho ; e, muito sentimos 
dizê-lo, com tal imperícia e em tão pequena escala que 
é de deshonra à nação em geral, e ao governo em 
particular. ( Fallamos do que vimos em 13 d'Abril de 
1888. ) Ahi não presidem conhecimentos geologi- 
cos — porque a exploração é feita pratica e materi- 
almente. Faz-se uma galeria inclinada até á veia que 


se pretende trabalhar ; esgotada esta até onde a sabem 
alcançar os mineiros, desempara-se , e em outro 
ponto onde se veem indícios de carvão, torna-se a pra- 
ticar o mesmo; e deste modo se enche o terreno de 
eutradas de minas, que não podem ser senão preju- 
diciaes a ulteriores explorações. Os meios mecanicos 
que se empregão e todo o systema de operações que 
ahi vimos, são da mais grosseira imperfeição. No 
meio dum barranco vímos um tilheiro de colmo, de- 
baixo do qual se achava a bôca da mina que então 
(e, disserão-nos, havia já 2 amnos) se explorava. 
Debaixo deste tilheiro trabalhavão 4 homens a um 
evlindro , sobre o qual se enrolava a corda em cu- 
jas extremidades erão fixos os caixões em que se trans- 
mettia o carvão da mina á bôca da mesma. Estes cai- 
x0es movião-se sobre rodas pelo fundo da galeria in- 
clinada ; continhão segundo nos disserão uma fanga 
das quaes 7 fazem uma carrada. O trabalho fazia- 
se com a lentidão tão caracteristica dos nossos tras 
balhos braçaes. Quando chegava acima um caixão , 
destacava um homem do cylindro, despejava o car- 
vão em um carrinho de mão, eia lança-lo no logar 
que um inspector presente lhe indicava. Ali estava 
ao ar todo o deposito do que sahia da mina; em 
tempo de chuva deve ser impracticavel o trabalho ; 
pois tudo deve appresentar um grande lamaçal. Jun- 
to aestes depositos estavão dous homens munidos 
d'ensinhos , a chegar carvão para oscarros que es- 
tavão a carregar: o encher a medida e despeja-la 
nos carros era trabalho do carreiro e seu rapaz se 
o tinha. Em fim vimos claramente o mutivo porque 
ás vezes, é preciso tanta anticipação nas ordens que 
se dão para carvão aos agentes da Companhia, A 
mina tem alguma agua; a esta da-se escôo por ca- 
nos lateraes : de sorte que não póde a exploração 

ir abaixo de nivel tal que não dê sahida natural 


' a estas aguas, 
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Aceresce a tudo isto as pessimas estradas até ao 
Porto; e a lentidão dos nossos carros patriarchaes ; 
mas aqui , na verdade tudo anda a par. Por isso na. 
sorte de carvão inferior, o carretto em 2 legoas aug- 
menta O preço do combustivel 50 por cento. 

Estas nossas observações não são dictadas por moti- 
vos sinistros ;não temos outros desejosdo que o vermos 
progressar entre nós as artes industriaes ; e não pode- 
mos deixar de nos envergonharmos quando vímos taes 
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trabalhos de minas executados sob ossauspicios de 
uma companhia formada d'homens ilustrados, e nas 
visinhanças: de ' cidade tão industrial como o. Porto ; 
onde as excellentes propriedades do carvão de Val- 
Jongo-são conhecidas , e onde., se mais abundante e 
mais barato fôra, déra sem duvida nascimento a no- 
vos ramos. d'industria, ou ao aperfeiçoamento dos 
muitos que já temos. 


NAVIO A RECEBER CARGA DE CARVÃO. 


CRUCIFICAÇÃO PROPRIA. 


A NARRAÇÃO que aqui apresentamos offerece um 
dos mais extraordinarios e deploraveis casos a que 
o mal dirigido fervor religioso tem dado causa. 
Matheus Lovat nasceu na freguezia de Soldo, 
territorio de Belluno, em Italia. Seus paes erão 
indigentes , e se occupavão nos trabalhos mais gros- 
seiros e penosos da lavoura, n'um local apartado 
de quasi toda a sociedade. O modo de vida sua: 
ve e as circunstancias abastadas do parocho da fre- 
guezia e de seu cura, que erão os unicos indivi- 
duos da mesma isentos de trabalho corporal, e que 
concentravão em si todo o poder e toda a impor- 
tancia do humilde circulo em que Matheus vivia, 


de tal sorte se lhe imprimírão na imaginação , que 
elle tentou preparar-se para o sacerdocio , e collo- 
cou-se sob a direcção do cura que lhe chegou a 
ensinar a lêr e escrever algum” tanto. Mas a po- 
breza de sua familia veiu oppôr-se a sens desejos, 
e abandonando o estudo para sempre, tratou Ma- 
theus do officio de sapateiro. 

Mas a necessidade que o impelliu a este modo 
de vida, nunca pôde delle fazer um official bebil ; 
ao mesmo tempo a vida sedentaria e aquella sujeição 
do silencio a que sua classe de aprendiz o obri- 
gára, fizerão nelle arreigar habitos de meditação e 
propensões sombrias e taciturnas, Ao adiantar-se 
para a idade mais adulta era pelas primaveras acha- 
cado de vertigens, e incomodado com erupções de 
pelle, de natureza leprosa, que pelo rosto e pelas 
' mãos lhe sahião. 
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Até ao mez de Julho de 1802 em nada mere- 
ceu attenção a vida de Matheus. Suas oceupações 
erão regulares e uniformes; seus habitos simples ; 
e nada o podéra extremar de seus semelhantes a 
não ser a devoção religiosa levada ao maior gráu. 
De nenhuma outra cousa fallava senão das cousas 
da Igreja. Suas festas e seus jejuns, os santos 
e os sermões, com outras cousas“analogas, forma. 
vão os exclusivos assumptos de suas conversações. 
Por este tempo porem resolveu elle anniquilar em si a 
possibilidade de desvarios, e mntilar-se à maneire 
d'alguns primitivos anachoretas. Effeituou seu proposi 
to, e tal foi a celebridade que daqui adquiriu que 
em parte nenhuma podia apparecer ; foi obrigado a 
fechar-se em casa e por muito tempo nem se quer 
ir á missa. A final passou-se a Veneza em 13 de 
Novembro do mesmo anno, e por recommendação 
dum seu irmão menor em annos foi viver para 
casa d'uma viuva, onde assiduamente se occupava 
em seu officio sem dar o menor indicio de demen- 
cia, No dia 21 de Setembro, porem, no anno 
seguinte, tentou crucificar-se mo meio da rua 
chamada da Cruz de Biri, e tinha para esse fim 
arranjado o leito da cama em que dormia; mas al- 
gumas pessoas que ião a passar impedirão-o em 
seus designios , ao tempo em que elle cravava o pé 
esquerdo na eruz, 
ahi vivia teve por bem despedi-lo logo, pois re- 
ceava que elle quizesse de novo realisar seus inten- 
tos em casa della. 
quizerão fazer de seus motivos , guardou Matheus 


um obstinado silencio, e nada revelou senão que 


por uma vez disse ao seu citado irmão , que aquel- 
le era dia de S. Matheus, e que mais não podia 
dizer. Pouco tempo depois disto partiu para a terra, 
onde algum tempo se demorou, e em Julho de 1805 
voltou a Veneza, para se alojar no 3.º andar d'u- 
ma casa na rua Delle- Monache. 

Aqui de novo se apoderou delle a idéa da sua 
crucificação ; e todos os dias trabalhava alguma cou- 
sa na factura do instrumento de seu supplicio;, as- 
sim como se porvia dos accessorios que julgava ne 
cessarios , como pregos, cordas, espinhos, &e. Co- 
mo elle previa a difficuldade que havia de encon- 
ter em firmemente se fixar na cruz, construiu 
uma rede de corda suflicientemente forte para, sof- 
frer todo o pezo de seu corpo no caso que elle 
cabisse da cruz; Esta rede era fechada pelo fun- 
do, e, reunida em nó, era segura á parte inferior 
da hastea perpendicular da cruz, e um pouco abai- 
xo do lugar onde, suspenso, lhe havião de ficar 
os pés. A parte superior era fixa ás extremida- 
des dos braços da cruz; de sorte que seu todo 
mostrava a fórma d'uma bolsa d'algibeira. - Do cen- 
to da abertura da rede procedia uma corda ; e do 
ponto da reunião do braço da cruz com sua has- 
tea principal procedia outra: estas duas cordas atou 
elle fortemente numa trave do quarto, pouco aci- 
ma da janela, cujo peitoril era muito baixo ; e tal 
comprimento deu ás cordas que sómente chegavão 
a deixar assentar a cruz horisontalmente no soalho. 

Tendo terminado estes preparativos , despiu-se Ma- 
theus , e passou a coroar-se d'espinhos, dous ou 
tres dos quaes enterrou na pelle que cobre atesta. 
Depois, cingiu-se dum lenço. branco, e passando 
as pernas por entre a rêde e a cruz, assentou-se 
para nella se fixar, Tomou então um dos pregos 
que destinára para as mãos e que tivéra o cuida- 
do daguçar e alisar, e colocando a ponta; na: pal- 
ma esquerda fê-lo sahir pelas: costas da mão me- 
tade do comprimento do prego. Ajustou depois os 
pés ao travessão para esse fim collocado na has- 


A dona da casa em que até 


A todas as indagações que se 
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tea da cruz, e pondo o direito sobre o esquerdo 
atravessou-os com um prego de 51 pollegadas que 
bateu com um martello até encrava-los firmemente 
á cruz. Na mão direita fixou outro prégo do modo 
que tinha praticado com a esquerda; e tendo-se li- 
gado com uma corda ao meio da cruz, tratou de 
ferir-se no lado com uma faca de seu oficio, a 
qual dizia ele representava a lança da Paixão. Não 
lhe occorreu talvez que a ferida devia ser do lado 
direito e na cavidade do peito , e elle ferin-se abai- 
xo da ultima costella, enterrando a faca umas duas 
pollegadas , sem com tudo damnificar parte alguma 
vital, 

Concluidas estas extraordinarias operações, tra- 
tou Matheus de dar total complemento ao plano que 
tinha imaginado , o qtal exigia que pendente da 
cruz se patenteasse ao povo. Esta parte do seu | 
projecto realisou do modo seguinte. A cruz, co- 
mo dissemos, estava collocada horisontalmente so- 
bre o soalho, com sua extremidade inferior para o 
lado do peitoril da janella; e Matheus firmando e 
elevando-se sobre os dedos das mãos, ( porque os 
prégos não lhe davão uso de toda a mão, ) con- 
seguiu dar taes impulsos para o alto do peitoril com 
os pés e o resto do corpo, que a final a cruz sa- 
hiu pela janella fóra, e ficou suspensa para a par- 
te da rua pelas cordas com que fôia segura á tra- 
ve do quarto. Nesta situação estendeu o desgraça- 
do fanatico suas mãos para as extremidades do bra- 


so da cruz, a fim de nellas introduzir os prégos 


com que tinha trespassado as mãos nos buracos 
que para elles tinha preparado; mas ou porque não 
pôde cabalmente executar o que desejava, ou por- 
que lhe fosse a final necessario usar da mão direi- 
ta, não lhe ficou esta estendida em seu destinado 
logar, e quando pela manhã o miseravel foi visto 
pelo povo que passava, a mão direita lhe ficava pen- 
dente ao lougo do corpo , e pela parte de fóra da rede. 

Erão oito horas da manhã ; algumas pessoas hu- 
manas subirão logo acima, e tirando-o cuidadosa- 
mente da cruz, mettêrão-o na cama, Chamou-se 
um cirurgião da visinhança; o qual mandou lhe 
metter os pés em agua quente, e depois de lhe 


“curar as feridas, que declarou não serem mortaes, 


receitou-lhe um cordial, e retirou-se. 

O Dr. Ruggieri, Lente de Clinica, informado 
do que se passára , quiz tomar ocular conhecimen- 
to d'um facto que lhe parecia quasi incrivel. Quan- 
do chegou á casa de Matheus ainda este se acha- 
va com os pés na agua quente — das feridas pou- 
co sangue lhe vertia — tinha os olhos cerrados — 
e não respondia ao que se lhe perguntava; o pul- 
so batia-lhe convulsivamente, e sua respiração era 
difficultosa. Obtida a licença do Director da Poli- 
cia, que tinha vindo tomar auto do acontecido , 
foi o padecente removido em barco para a enfer- 
maria da Eschola Clinica, denominada de S. João 
e de S. Lucas. 

No transito nada respondeu o doente ás lamen- 
tações de seu irmão, que o acompanhava e alta- 
mente exprimia sna dôr ao vê-lo victima de tal ex- 
travagancia, senão que lhe disse: Ai de mim — 
que mal succedido tenho sido! No Hospital forão 
suas feridas examinadas. Viu-se que os pregos lhe 
tinhão atravessado as mãos sem lhe fazerem dam- 
no aos ossos das mesmas; que da: mesma sorte 
aquelle que lhe passára os dous pés pouco mal, ti- 
nha feito aos ossos destes; e que finalmente a fe- 
rida do lado entrava lhe sem injuria vital na cavi- 
da, chamada, o hypocondrio: | Collocou-se o do- 
ente n'uma postura: que o não incommodasse. El- 
le a tudo se prestou com tranquilidade e docili- 
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dade; e tratárão-se as feridas com emolientes e cal- 
mantes: No: 5.º dia suppurárão com alguma in- 
flammação ao redor; e no 8.º dia estava perfeita- 
mente cicatrisada a do lado. 
“Mas o padecente, de persi, não fallava. Sempre 
melancolico e taciturno, conservava quasi sempre cer- 
radas as palpebras; e quando alguma vez o inter- 
rogavão subre os motivos que o induzírão a cru- 
cificar-se, sua constante era que a sober- 
ba do homem devia ser abatida e expirar sobre 
a cruz. O Dr. Ruggieri pensou que talvez a pre 
sença dos Estudantes que frequentavão o hospital, 
o retivesse em suas declarações, e por varias vezes 
procurou achar-se só com elle; mas nenhuma outra 
resposta pôde obter. Com effeito, tão preoccupado 
se achava Matheus com a idéa de que por Deus 
lhe era imposta a obrigação de morrer sobre a cruz, 
que antes de tentar seu suppliício escrevêra sua 
resolução n'um papel que destinára para o Tribu- 
nal de Justiça, a fim de que não recahissem sus- 
peitas sobre outra pessoa, e que se visse clara- 
mente que sua crucificação fôra voluntária e pro- 
pria. Mas o alinhavo e estylo de seu escripto bem 
mostravão a confusão e desordem de suas idéas. 
Apenas pôde elle soffrer nas mãos o pezo d'um 
livro d'oracões, que melle se deu a lêr desde à ma- 
nhã até á noute. No 1.º d'Agosto achava-se total- 
mente curado das feridas, e como não sentia in- 
commodo algum nas mãos ou nos pés quiz sahir 
do hospital, para que, dizia elle, não comesse o 
pão da ociosidade. Negou-se-lhe a licença de as- 


AGRICULTURA. 
AE, 
Grades &c. 


A GRADE é um instrumento tão antigo como o ara- 
do; tem porem sido “de tal maneira aperfeiçoada, 
na Alemanha, Inglaterra, e França', que tem da- 
do origem a uma nova classe instrumentos , taes 
como os Cultivadores, Escarificadores : &c. &c. 

Os usos originaes da grade parecem ser tres; 
pulverisar ou desfazer os torrões nos campos lavra- 
dos ; arrancar as hervas e raizes; e cubrir as  se- 
mentes e aplanar ps campos depois de semendos. 
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sim fazer, e elle: passowum'dia-inteiro sem co- 
mer; terminado 'o-qual e achando que lhe tinhão ve- 
cultado a roupa de vestir, quiz sahir do: hospital 
n camisa. Por ordem do Director da Policia, 
i removido para o Asylo-Eunatico de S. Servo- 

+ onde entrou em 20 d'Agosto de 1805. Passa- 
os0s primeiros oito dias tornou-se mais taciturso 
é recusou comer e beber, Durante seis successi- 
os dias foi impossivel obriga-lo a engulir uma go- 
Ê Faguas mas: na manhã do setimo dia , cedendo 

“importunações d'outro lunatico', consentir em 
tomar alguma cousa. Continuou a comer pelo es- 
paço de 15 dias, quando tornou a recusar a co- 
imida: este segundo jejum durou 41 dias, 

Assim viveu por algum tempo neste systema al- 
ternado de jejuns; sendo estes de maior e menor 
duração ; nunca passavão com tudo de 12 dias. 

A final em Janeiro de 1806 começou-se a per- 
ceber-lhe signaes de pthisica: mas continuava sua 
extravagancia. A's vezes punha-se ao sol, e con- 
servava-se nelle immovel durante um dia inteiro: 
até que a pelle da cara começou-lhe a cahir em 
escamas, e era necessario empregar a força para 
retira-lo para a sombra. 

Em Abril forão os progressos da pthisica mui 
rapidos; no dia 8, depois d'algumas convulsões , 
expirou. 

Taes forão os infelizes resultados d'um mal en- 
tendido” sentimento de religião, exacerbado pof uma 
imaginação melancolica, entregue n suas proprias 
elaborações. EDo Mirror.) 


Entre nós a grade ordinária serve para estes tres 
fims';- usando Wella já com dentes de pau, já com 
dentes“ de ferro, e outras vezes de costas: O resul: 
tado; desta-mal entendida economia é “4 imperieição 
do” trabalho: Bm França e Inglaterra a grade rem 
diferentes fórmas segundovas diferentes applieações 
que sé lhe querem dar, * , 

"Para pulverisar as terras ja lavradas “servem se 
ordinariamente dum instrumento pouco - simij- 
lhante “ás nossas grades órdinariadie diferindo pos 
rem destas em não serem recungulares mas sim 
rhomboidaes ;'e não serem puchadas “em uma diree- 
ção: partillela nos lados , mas sim paralleta ás dia- 
gónges. Costumão estes instrumentos ser de pan, 
à excepção dos dentes, que sempre são de ferro ; 
algunias vezes porem todo'o instrumento é de ferro. 
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A fig. 3.º representa um instrumento desta na- 
tureza ; o desenho é um peuco inexacto, não só em 
quanto ás proporções das partes que compõe o ins- 
trumento, mas ainda mesmo em quanto á disposi- 
cão destas mesmas paries; é porem bastante para 
se fazer idéa do instrumento que vamos descrever. 

O instrumento desta natureza mais aperfeiçoado , 
segundo Loudon;, é o “Berwickshire Harrow ” Elle 
é composto de duas ou tres grades ligadas a uma 
grande travessa onde pegao os tirantes ; e estas gra- 
des unidas entre si por ganchos ou travessas de 
ferro. Cada uma destas grades é composta de 4 
travessas de pau, ligadas por outras 4 travessas mais 
pequeuas. As primeiras podem ter 2 3 pollegadas 
de grossura, e 3 de largura; e as segundas, 2 de 
largura, e 1 de grossura. As travessas não são 
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Para arrancar as hervas e revolver a terra á 
profundidade de 7 a 8 pollegadas, o melhor ins- 
trumento conhecido, segundo Loudon, é o “ Fin- 
layson's self-cleaning Cultivator or Harrow.” Fig. 6. 
Este instrumento é todo de ferro. A fórma e po- 
sição dos dentes bb, que tem suas extremidades 
quasi parallelas ao terreno , facilita consideravelmen- 
te a tiragem, e as hervas arrancadas sobem: pelos 
dentes em consequencia da sua cutvatura, e se vão 
depositar na parte superior do instrumento proximas 
aos pés dos dentes. A facilidade com que este ins- 
trumento póde ser regulado para trabalhar a diffe- 
rente profundidade o torna de grande utilidade. Es- 
ta operação é feita com grande rapidez elevando 
ou abaixando o grande braço ou regulador (d) que 
joga dentro d'uma mola lateral (ee). Esta mola 
serve para segurar em diferentes alturas o regula- 
dor. Cada intervallo corresponde a 1 4 pollegada 
nos dentes. (Quando o regulador existe no ultimo 
intervallo superior , os dentes entrão na terra á pro- 
fundidade de 8 a 9 pollegadas; ao passo que o re- 
gulador desce um intervallo , os dentes sobem 1 4 
pollegada; de maneira que quando o regulador está 
no ultimo inferior os dentes ficão fóra da terra 
em distancia de 2 a 3 pollegadas. Nesta posição 
a roda (c) ficando com livre movimento por baixo 
dos lados (aa) do caixilho, dá ao instrumento a 
faculdade de se voltar para todos os lados. Os 
eixos das rodas podem ser elevados ou abaixados 
por meio de parafusos, o que serve tambem para 
regular a profundidade do trabalhos, 

Este instrumento foi experimentado pela primei- 
ra vez em Londres no Hyde Park em 1826. 
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ligádas umas ás outras em angulo recto como entre 
nós se pratica, mas sim fazendo alguma inclinação 
as primeiras com as segundas. A inclinação das 
travessas deve ser tal, que as perpendiculares abai- 
xadas dos dentes sobre uma linha, perpendicular à 
direcção da grade, a dividão em partes iguaes ; que 
devem ser tantas quantos são os dentes menos um ; 
para que não haja dente que passe por um rego 
aberto já por outro dente, 

As grades construidas debaixo destes. principios 
tem alem d'outras vantagens, as duas seguintes ; 
vencerem com muita mais facilidade os obstáculos 
que podem encontrar; e fender o terreno em re- 
gos muitissimo proximos, sem serem embaraçados 
com a felga, em consequencia da grande distancia 
que os dentes conservão entre si. 
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O instrumento representado na fig. 5 é applica- 
do para os mesmos usos que o antecedente: é conhe- 
cido pelo nome de “ Weir's improved Cultivator. ” 

Este instrumento é todo de ferro; tem 8 den- 
tes, que podem variar de fórma (fff) segundo o 
trabalho que se pertender fazer, Os dentes são fi- 
xos às travessas por meio das peças (4). A profun- 
didade do trabalho é regulada pelas rodas posterio- 
res, que sustentão o caixilho, e pela anterior que 
póde sustentar em maior ou menor altura o Timão. 

São incalculaveis os vantajosos resultados que d'ins- 
trumentos de tal natureza póde tirar um agricul- 
tor inteligente. Temos a satisfação de poder di- 
ser a nossos compatriotas que já em Portugal a 
experiencia tem verificado a verdade da asserção 
que acabamos de fazer. 

Não ha muito tempo que para entre nós foi 
transportado um instrumento conhecido em França, 
por “ Herse Bataille ou Herse Tricicle” o qual sendo 
diferente na sua construcção dos dous anterior- 
mente descriptos, lhes é com tudo similhante nos 
resultados. Nós o temos visto fazer as vezes de 
grade ordinaria , sendo porem o seu effeito incom- 
paravelmente mais energico ; substituir o arado com- 
mum abrindo de cada vez Il regos; servir d'en- 
sinho, juntando a felga dos campos ou o feno cor- 
tado ; abrir os regos para semear em linha bata- 
tas e favas, &c. e mesmo milho, e sachar de- 
pois estas mesmas sementeiras , passando com os 
dentes pelo intervallo das linhas semeadas, 

Em todos estes casos e muitos outros em que estes 
instrumentos são applicaveis, se obtem a perfeição do 
trabalho reunida com a economia do tempo e despeza. 
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Para aplanar a terra costumão em. Inglaterra e 
França servirem-se d'um instrumento similhante ao 
representado na Fig. 7. Este consiste em um rolo 
de pau, pedra ou ferro, com dois varaes: em ci- 
ma destes varaes costumão fixar uma caixa de pau 
ou de ferro onde deitão pedras para tornar o rolo 


mais pesado. Algumas vezes tem um assento, on- 
de vae o conductor dos cavalos, da mesma ma- 
neira que na almofada d'uma carruagem. O com- 
primento e diametro do rolo é variavel segundo os 
fins para que o querem applicar; geralmente tem 
9 a 6 pés de comprido e 15 a 80 polegadas de 
diametro. Elle nem sempre é inteiro, porem al. 
gumas vezes é dividido em diferentes cylindros , mais 
curtos. O rolo é applicado umas vezes sobre o ter- 


reno depois de lavrado, e gradado para o apla 
nar e enterrar os torrões e pequenas pedras que 
existem na superficie, outras no terreno depois de 
semeado para comprimir a terra contra a semente, 
Nós o vimos muitas vezes applicar sobre as semen- 
teiras já nascidas de trigo, aveia &c. &c. Elle se 
applica tambem algumas vezes sobre O terreno por 
lavrar para o tornar mais firme. 

Este instrumento inutil á primeira vista é de 
grande utilidade por muitos motivos ; e de absoluta 
necessidade para quem quizer fazer uso da grande 
fouce ou gadanho no corte das sementeiras, hervas &c. 

Para cubrir as sementes usão algumas vezes em 
Inglaterra do instrumento representado na fig. 4. 
À construcção deste iustrumento é tão simples e 
a applicação tão facil, que qualquer explicação que 
delle quizessemos fazer seria inutil, Este instru- 
mento passando sobre o terreno semeado não só 
enterra completamente as sementes sem as ajuntar, 
mas desfaz qualquer pequena cavidade que exista 
no terreno. (O uso pois deste instrumento é mui- 
to preferivel ao da grade de costas como entre nós 
usualmente se pratica. 

Os que desejarem profundar esta materia , con- 
sultando « Loudon's Encyclopedia of Agriculture ” p. 
403, encontrarão talvez tudo quanto a este respeito 
presentemente se possa obter. 


Fig. 4. 


VANTAGENS DA INSTRUCCÃO. 


PeRGUNTAR-se-NA, quaes sejão os beneficios que 
resultão ao homem da Instrucção? A resposta es- 
tá escripta em linguagem que não erra — na His- 
toria do mundo. 

Revertei vossa vista ao homem no estado sel- 
vagem ; vé-lo-heis luctando com dificuldades para 
assegurar sua existencia, — a prêza das feras, — 
o ludibrio dos elementos — sem forças e sem defê- 
za. Véde-o melhorando a terra pela cultura ; me- 
lhorando a mesma cultura pelo uso de instrumen- 


tos formados do metal que elle extrabe da terra; 
e notae como as feras do deserto desapparecem pe - 
rante sua industria — como as doenças do paúl e 
ar miasmatico cada vêz se tornão menos frequen- 
tes. Vê-lo-heis mais bem nutrido , mais bem aga- 
salhado , mais bem vestido. Se por ventura elle 
ainda se dedicar á guerra, será em defêza de seus 
bens, ou porque seus conhecimentos são ainda li- 
mitados , e nem elle nem seus visinhos ainda sa- 
bem o verdadeiro objecto da vida. Da mesma cau- 
sa nasce seu luxo e todos os seus consequentes ma- 
les: a pompa do triumpho se segue á conquista ; 
o ocio ea indolencia se seguem ao esforço. Mas 
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communidades e estados se formão e florescem ; leis, 
bem que muitas vêzes parciaes e imperfeitas., são 
instituídas ; as artes e as sciencias lentamente avan- 
ção; a ignorancia gradualmente desapparece , e as 
leis,são melhoradas. Quanto mais se cultiva ain- 
telligencia humana tanto mais se alarga o gôzo de 
seus direitos politicos a todas as classes, a quem 
tambem as commodidades da vida gradualmente se 
vão tomando familiares 

Deste ponto podemos passar em revista aos mais 
adiantados estados, De dia em dia se expandem 
seus direitos politicos ; mas se seus conhecimentos 
forem curtos, estes direitos não serão senão instru- 
mentos de mal; em quanto que com melhorada instruc- 
ção serão os meios da acquisição de todas as ventu- 
ras. E'gostoso de ver que a estas verdades o assen- 
timento é geral e que a convicção dellas se vai ap- 
possando da mente de'todos os homens intelligen- 
tes, seja qual fór a seita a que pertencem. Em todas 
as publicações periodicas d'hoje em dia, embora 
sejão diversas suas bandeiras politicas, advogão-se 
principios acertados da via. social : raia a alva d'am 
dia mais sereno. Nos paizes mais civilisados e cu- 
Jas formas de governo estão solidamente assentes, 
vêmos nós o mesmo clero, que sendo sempre os 
principaes instructores do povo tem muitas vêzes du- 
vidado da utilidade da divulgação da instrueção a- 
lem da aristocracia das nações, já reconhecem suas 
vantagens, e repudião a falsa e maliciosa. asserção 
que a cultura da alma é inseparavelmente associada 
ao crime. “Todos hoje parecem concordar em que 
não é saber lêr que é util ou prejudicial, mas 
sim que sómente o póde ser aquillo que se lê, 


Historia DA Suissa. 


Adelaido de Sargans, Baroneza 
do Wart. 
( Concluido do Numº* 1) 


HI. 


Abandonada, e esquecida, pereceria a infeliz 
Adelaide no fundo de seu medonho calabouço : se 
pa sua extrema desventura não fosse socorrida por 
suas amigas de Frontigue. A' força de seduções 
conseguiu Mathilde Stanfacher ( 8) introduzir-se 
na prisão da Baroneza de Wart, e fez com que 
seus guardas consentissem em arrancar a innocen- 
cia da morada do crime. No momento; porem , 
em que Mathilde entrou no carcere para libertar 
sua amiga, pensou que todo o fructo de suas deli- 
gencias se tinha perdido: o corpo frio e immovel 
d' Adelaide mais parecia um cadaver do que um ob- 
jecto animado. Todavia-os cuidados e as lagrimas 
da amizade reanimúrão a existencia do lacerado co- 
ração desta infeliz senhora; que com o juiso per- 
dido, e como uma jusensata acompanhou Mathil- 
de ao hospitaleiro valle de Frontigue. 

Por espaço de trez dins foi o estado d'Adelaide 
como um precursor da morte; um primeiro adeus 
ao mundo. Mergulhada no mais profundo lethargo, 
nem 65 adorados nomes de seu esposo e filho 
conseguirão desperta-la. Sua existencia estava, por 
assim dizer, interrompida. No quarto dia porem 
acordou repentinamente , levantou-se sobre o leito 
e com a voz quasi extincta chamou por Mathilde. 


(8) Mulher do celebre Stanfacher , que com Mel- 
ehtal, Walther, Fursto e Guilberme Tell', libertarão 
a Suissa. ; 4 
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Apertou-lhe a mão com certo-ar. 
querendo mostrar-lhe que conhecia” 
estava, e de quanto lhe era devedora. 

“ Não é isto um sonho?! ...( disse ella estre- 
mecendo com uma lembrança terrivel. ) E' verda- 
de quanto se. passou em Qusponne ? | Ainda hon- 
tem... e tolhpia parece que foi já hs bem tem- 
po!... só hontem...” ad j 

“ Senhora, (lhe respondeu Mathilde ) não é 
só desde hontem que tenho a felicidade de pos- 
suir-vos segura em minha casa. Ha ja quatro dias. 
No primeiro domingo depois da Natividade de Nos- 
sa Senhora , e ...” 

Adelaide solta de repente um grande grito, e, 
apesar dos esforços que todos fizerão para a con- 
ter, salta fora da cama, e exclama espavorida : 
“ Que dissestes ?,.. Que dia acabaes de pronun- 
ciar ?,..” Mathilde assustada pelo transtorno de phi- 
sionomia d'Adelaide, pôde apenas repetir : “ o pri- 
meiro domingo depois da Natividade de Nossa Se- 
nhora, ” 

“ O" meu Deus ! ( prosegue Adelaide com uma 
pungente voz ) ... Depois da Natividade de Nussa 
Senhora !..: (9) Rodolpho | O" meu Rodolpho !...” 
Dito isto, levanta as mãos para o céu, e depois 
de resar muito tempo com grande fervor, ergue- 
se, vae á pequena janella do quarto, olha por ella 
ao longo do valle, ainda involvido no nevoeiro da 
madrugada , e continua com um ar pasmado : “ Ah! 
ainda não é tarde ! Começa o sol a surgir por 
traz d'aquella montanha ... Ai! ... como vem ver- 
melho !,.. O dia d'hoje ha-de ser bem sanguinolen- 
to |...” Então estremece, fecha os olhos, e a pa- 
lidez da morte volve a embaciar seu rosto, Pas- 
sadas algumas horas no leito em que a deitou Ma- 
thilde , acordou no meio do dia, quiz levantar-se, 
e andou alguns passos sem se apegar. Depois sor- 
riu-se; —e este sorriso de dous labios palidos de 
sofrimento , e mirrados pelo calor da febre, .a- 
companhado por um olhar de. desesperação ; — es- 
te sorriso tinha uma expressão medonha. 

“ Oh! ( disse ella a Mathilde )eu agora estou 
boa. - Trazei-me meu filho... Quero abraça-lo ao 
menos uma vez antes que o abandone... porque... 
sim... quero ir ver seu pae... Meu filho !.... Mas, 
como abandona-lo ainda tão pequeno ?... Comtudo 
«Ah | Rodolpho ! Rodolpho” E cahindo de joelhos 
ao pé da janella aberta, que os raios do sol começa- 
vão já a alumiar; resou por algums momentos com 
voz abafuda , e pediu «seu filho pela terceira vez, 
Hesitou algum tempo Matilde, mas finalmente dis 
se-lhe que estava dormindo. : 

é Nesse caso irei-eu vêlo” E indo a levantar - 
se, foi sua vontade atraiçoada pela fraqueza, que 
a obrigou a sentar-se, *“ Tragão-me meu filho ” 
repetiu com uma impaciencia, alheia até então a 
seu genio afluvel, e socegado. Mathilde não pôde 


“inteligencia , 
lugar onde 


dissimulalar por mais tempo e confessou-lhe que 


tinha morrido no dia antecedente... 

“ Morreu ?.. Morreu? ... O meu filho ?...” 
E uma expressão impossivel de pintar ; porem ter- 
rivel; patenteava sobejamente a laceração de sua 
alma, “* Então !? Morreu ?! Meu pobre Rodol- 
phinho ! (depois continuava com ar de quem que- 
ria consolar-se.) Está no ceú! E" um anjo ! Deus 
sempre faz oque é melhor... Porem, eu queria 
vê-lo, ” 

Não quiz Mathilde negar a satisfação d'este de- 
us e a e 


(9) Tinha a Rainha dito a Adelaide , que este seria 
odia do supplicio de seu marido ; cireumstancia ignora- 
da de Mathilde, 
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sojo a uma mãe infeliz, e apresentou a “Adelaide 
o pequeno Rodolpho. Estava palido como marfim 
*e “as rosas que em vida adornavão suas redondas 
faces, tinhão sido substituidas por violetas. O sor- 
riso da innocencia residia ainda nos seus labios 
descorados. Adelaide tomou-o nos braços; apertou- 
e convulsivamente contra o coração que por mo- 
mentos deixou de bater; beijou-o na testa, nos 
olhos y e na boca > que ja balônciava o none de 
mãe. O gelido frio da morte a fez estremecer 
com violencia; porem seus olhos não derramário 
lagrimas, e entregando com afectada indiferença 
o seu primeiro filho a Mathilde, disse-lhe que 
queria: deitar-se , e mostrou desejos de ficar só s» 

Mathilde desconfiada “d'esta dor silenciosa não 
annuiu á vontade da Baroneza , e conservou-se 
sempre junto de sen leito. Porem faltarão-lhe ii- 
nalmente as forças; e depois de ter resistido todo 
o dia no somno, adormeceu profundamente ás on- 
ze horas da monte Adelaide, que anciosamente 
esperava este momento ; apenas vin Mathilde a- 
dormecida , levantou-se, vestiu cautelosamente os 
primetros vestidos que encontrou, e voou em pro- 
cura da outra parte de si mesma, cuja voz a cha. 
mava incessantemente. 

Receosa de que'a sorpreliendessem , correu Ade- 
laide quanto pôde para se afastar da casa da sua 
amiga; e custa a acreditar que uma mulher joven, 
delicada, fraca, e ha tanto tempo doente , tivesse 
forças suflicientes para correr por pedrogosos ata- 
lhos, e quasi selvaticos desertos, onde só o instine- 
to de sua alma podia servir-lho de guia. Encon- 
trando a cada passo luzares, em que com o seu 
Rodolpho, passára momentos de ternura; parava, 
e gritaudo , seguia depois sua carreira: insensata. 

Suspende de repente seus passos como para se 
lembrar de certo nome, e batendo com''as mãos 
uma na outra, extende o braço direito para o nor- 
te, e corre para este lado com a velocidade do 
raio, sem que as correntes, os caminhos pedre- 
gosos, e us sebos espinhozas fossem capazes de 
suspender sua carreira. Os sapatos feitos em pe- 
daços: ja nada resguardavão seus mimosos: pês', 
que todos ensanguentados corrião com a. mesma 
ligeireza, Alguns aldeõdes, que ao romper do din” 
caminhavão para o sew trabalho, forão acometidos 
d'um terror religioso vendo esta bella figura passar 
rapidamente como-um' raio luminoso; porem ella 
nada via, e segiundo a voz que a chamava, conti- 
nuava seu caminho sem parar. 

Começava o sol a daarar as alias torres de Ba- 
silea, quando - Adelaide chegou diante de seus mu- 
ros. Entrou na cidade pedindo a todos o seu Ro- 
dolpho. Uns olhavão-na com piedade ; outros, evi- 
tando-a , pronunciavão com horror o nome do re- 
gicida. Asssim vagou a desgraçada pelas ruas de 
Basilea;, a esta hora quasi desertas, quando um 
aparelho extraordinario, levantalo no meio d'uma 
praça, e cercado por uma multidão: silenciosa , fi- 
xou sua vista. Ouviu gritos, e gemidos de morte. 
Reconheceu lozo a voz que os soltava, e nomes- 
mo instante a fadiga, e desesperação fizerão lu- 
gar à alegria de encontrar o bem amido. Arre- 
messa-se sobre a multidão , derruba com inveneivel 
força tudo quanto lhe estorva o caminho, e vae 
cahir de joelhos: junto do mutilado corpo do seu 
Rodolpho, que, preso na roda desde o dia ante- 
cedente , regava à terra com o seu sangue. (10) 


——- 

(10) Todas as historias contemporaneas fallão dos 
sofrimentos do desgraçado Barão de Wurt. Tenho lido 
em algumas chronicas que seus tormentos durarão trez 
dius inteiros, e que no ultimo foi assistido por sua 
mulher Adelaide de Sargans, que morreu poucas horas 
depois mesmo em Basilea. 
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O infeliz mesmo no meio dos tormentos reconhe- 
ceu a voz da sua Adelaide, mas foi debalde que 
para ella quiz voltar a cabeça. Seus deslocados 
membros não podião seguir as impressões de seu 
muribundo coração. 

Oh! Quanto não soffreu Adelaide com tão hor- 
rive! espetaculo ! Porem sem chorar , passou as ulti- 
mas horas da agonia de Rodolpo , de joelhos ao pé 
do ensanguentado cavalete em que jazia seu espo- 
so; fallando-lhe só no perdão de Deas, na sua in- 
finita misericordia; e humedecendo com agua sua 
boca abrazada. Parecia um anjo descido do céu; 
um emissário do Omnipotente. E eta tal a sua 
sublimidade neste piedoso exercício, que os mes- 
mos carrascos se compadêcerão da sua victima , e 
da mulher extraordinária, que contemplárão com 
admiração. 

Foi só no fim da farde que Rodolpho exalou o 
ultimo sospiro. Logo que elle expirou, pegou Ade- 
laide no erucificio para ella santificado pelo sangue 
da victima , e depois de dar o ultimo beijo nos la- 
bios ja frios do seu esposo, retirou-se a cumprir 
a sua ultima vontade. 

Caminhava vacillante a infeliz. As feridas dos 
pés não tinhão sido curadas , e havia seis dias 
que seu estomago não recebêrá alimento. A nou- 
te lhe ocultava o caminho que seguia. A lua of- 
fuscada pelas nuvens derramava sobre todos os ob- 
jectos uma luz baça, incerta, e misteriosa ; e A- 
delaide quasi de rastos conseguiu andar uma legua, 
que a separava do lugar onde queria ir, Suas for- 
cas diminuião todos os momentos, e finalmente ca- 
hiu desfalecida junto d'um: cruz. Seus braços cin- 
girão o signal da redempção, em que tinha encos- 
tado a cabeça, sorrindo-se para a morte que hia 
reunilaa Rodolpho. De repente o som d'um si- 
no , e canticos religiosos chegarão a seus ouvidos. 
e Eaqui (diz ela). Ainda um esforço! Cum- 
pra-se a vontade de Rodolpho.” | Esta lembranç a 
reanimou um pouco suas forças , e arrastou-se a té 
à porta principal do mosteiro de Sancta Plectr u- 
des , de que era Abhadessa uma irmãa de Rodol- 
pho, que expirando disséra a sua esposa, “ Eu 
te lego a consolação da sua dor , e te deixo a ella.” 

Apenas à rodeira abriu a porta cahiu Adelaide 
por terra; e a Abbadeça vindo para receber uma 
peregrina afiita, encontrou sua irmãa a expirar. 

“é Isabel ( lhe diz Adelaide vendo-a ); trago-te 
as ultimas palavras do teu irmão ..  matárão-o , 
minha irmã... assassinárão-no | ... e eu... vou-me 
juntar a elle... Adous ... oráe por mim.” E esta 
martyr amor sancto e sublime passou a gozar 
na eternidade o premio das virtudes que praticara 
nesta vida, 

Chegarão pouco tempo depois ao mosteiro depu- 
tados da Rainha d'Hungria a pedir o corpo da Ba- 
roneza de Wart, a quem Ignes queria levantar um 
monumento na igreja do mosteiro de Konilgsfelden ; 
porem a irmãa de Rodolpho , conduzindo-os. à i- 
greja do convento , disse lhe; “* Eu sou irmãa do 
Barão de Wart. Julgne agora se obedecerei ás or- 
dens da Rainha? Quanto ao monumento que que- 
reis levantar-lhe ; sua gloria não o precisa. Eu le- 
vantei-lhe um que lhe basta”. E chamando a atten- 
ção dos deputados para o côro, mostrou-lhes uma 
pedra simples, onde estavão gravadas as segiintes 
palavras : 


| Eulnio % ESatguns, 
A aromsa de Bart 


( Traduzido do Francéz ) 
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AÁNECDOTAS DE TALLEYRAND. 


EstANDo uma vez M.me Stael a jogar com alguns 
amigos a um jogo chamado a barca, perguntou a 
“Falleyrand a quem salvaria antes, a ella ou a M.me 
de Grand ? Esta pergunta era muito melindrosa , 
porque foi feita na occasião em que a paixão de 
Talleyrand por M.me Stael começava a declinar, e 
elle principiava a apaixonar-se pela outra, que era 


4 


uma pessoa bem diferente. «“ Vós, senhora, res- 


- pondeu elle, sois dotada de tanto talento que po- 


deis sair felizmente de qualquer mão passo; por 
conseguinte eu salvaria a M.me de Grand. ” E” pre- 
ciso confessar que não se podia dizer com mais 
graça uma cousa tão pouco agradavel. 

Não se póde conceber porque Talleyrand foi es- 


colher para mulher uma senhora, que posto fosse 


lindissima como um anjo, era muitissimo ignoran- 
te: Entre as anecdotas que se contão della esco- 
lheremos a seguinte, 


Disse Talleyrand um dia a sua mulher, que ha- 
vendo convidado a jantar a M. Denon seria bom 
que lesse as viagens no Egypto escriptas por elle, 
a fim de poder dizer ao autor alguma cousa lison- 
geira. Ella prometteu seguir os seus conselhos , e 


o marido mandou-lhe o livro. Veio Mr. Denon, 
e ao jantar foi posto á direita de Mme Talley- 
rand. Desejosa de seguir as instrucções do seu 
marido , começou a manifestar o prazer que senti- 
ra com a leitura das suas bellas descripções. Os 
elogios e os encomios ao talento do autor erão os 
mais extremados, ** Não observei mais que uma fal. 
ta.” — “ Posso saber qual é essa, minha Senho- 
ra?” perguntou Mr. Denon. E" pena que o bom 
Sexta feira entre tão tarde na scena. E" tão in- 
teressante que desejaria o té-lo conhecido antes, ” A 
confusão e o assombro de Mr. Denon não é fa- 
cil d'explicar. Viu-se sem saber o que havia de res- 
ponder. 

O caso era, que maquelle mesmo dia um indi- 
viduo da familia tinha deixado no gabinete da prin- 
cesa um exemplar das Aventuras de Robinson Cru- 
soe; e ella leu esta obra persuadida que era do 
Sr. Denon. 

Elogiando n'uma occasião a belleza da marqueza 
de Luchesini, a mulher do embaixador prussiano, 
na presença de Talleyrand, disse elle immediata- 
mente : “ Nós temos mais bellos modelos na nos- 
sa guarda consular, ” Esta observação pareceu tão 
exacta , que desde aquelle momento já se não fal- 
lou mais com admiração da belleza collossal Prus- 
siana. 


O Carirão BLigH. 


No N.º 8 do Museu pagina 126, referindo como 
foi povoada a Jlha de Pitcairn dissemos que o 
capitão Bligh (então tenente ) era homem ao pa- 
recer de mau genio e imprudente. Quando escre- 
vemos aquelle artigo não sabiamos que Bligh, de- 
pois de ter chegado a Inglaterra fora nomeado em 
1806 governador da Colonia da Nova Gales do Sul. 
Tendo chegado ás nossas mãos a obra sobre as 
colonias Inglezas por Montgoemry Martim, depa- 
ramos no Volume II o seguinte acerca d'aquelle 
homem, causa principal dos acontecimentos desas- 
trosos em Pitcairn de que estão ao facto nossos lei- 
tores. 

“O capitão Bligh, cujo nome passará á poste- 
ridade com o ferrete da infamia, pelo modo tyra- 


nico com que tratou a Christiano e aos seus com- 
panheiros no navio Bounty, quando foi mandado 
para levar a arvore do pão das. illas do mar do Sul 
ás Indias Occidentaes, foi nomeado para suceder 
no governo ao capitão King. O seu comportamen- 
to com Christiano era motivo bastante para não 
ser mandado a governar uma colonia como a da 
Nova Gales Meridional, por grandes que fossem os 
seus conhecimentos como official de marinha, que 
induvitavelmente erão como o manifestou na nave- 
gação que teve que fazer n'um barco aberto no meio 
do oceano ao norte da costa da Nova Holanda e 
chegando a Timor. Um homem que não sabia 
governar a gente d'um pequeno navio, nunca deve- 
ra ser revestido do poder arbitrario na Nova Ga- 
les Meridional. 

“O capitão Bligh se enganou em supôr que ti- 
nha que tratar unicamente com criminosos de al- 
mas abjectas; como todos os tyranos, no momento 
em que era contradecido, parecia perder a astnci 
instinctiva da sua raça; e a serie de injustas per- 
seguições dirigidas em particular contra M. Mac- 
Arthur (aquem a Nova Gales deve sua presente 
prosperidade ), foi a causa de que os colonos, os 
oficiaes e a tropa de Sydney o depossessem do 
commando depois de ter sido Governador 18 me- 
zes. O capitão Bligh, como a maior parte dos 
homens de genio despotico, não possuia muito va- 
lor moral. Quando os soldados forão á casa do, 
Governador con os seus officies á testa d'elles 
andárão em procura de Bligh por toda a casa, até 
que a final o achárão escondido detraz d'uma ca- 
ma. A sua pessoa, e quanto lhe pertencia , foi 
protegida , e passado algum tempo: embarcou para 
Europa a bordo da corveta de guerra Porpoise”. 

Isto que fica dito estava composto em typo 
quando nos emprestário a segunda edição da Re- 
lação historica e estatistica da Nova Galles do 
Sul publicada por Mr. Lang em Londres em 1837 
em dous volumes. Tivemos a maior satisfação em 
ler o capitulo IV do vol. I, que occupa 64 pagi- 
nas , dedicado a descrever a administração do 
capitão Bligh como governador da Nova Galles Me- 
ridional; e a nossa imparcialidade pede que diga- 
mos, que, na nossa opinião, o Author da obra 
consegue justificar completamente o procedimento 
d'aquelle governador. 

As vigorosas medidas que Bligh adoptara em 
consequencia das instrucções que recebêra em Lon- 
dres do ministro das colonias, merecêrão a appro- 
vação do seu governo, Estas medidas attacavão di- 
rectamente os interesses d'uma classe poderosa de 
individuos que se enriquecia com a embriaguez da 
colonia ; pois não podião vender a costumada quan- 
tidade de rhom de Bengala, de tabaco do Brazil, 
de assucar de Siam, de cha de Hyson, ou os generos 
manufacturados Inglezes pelos costumados altos pre- 
ços; em somma, tratava-se de abolir o monopolio mili- 
tar. A agua ardente, o rhom, a ginebra erão uma 
especie de moeda corrente na colonia, Os mesmos 
governadores , o clero, os empregados civis e mi- 
litares , fazião o trafico d'estas bebidas espiritnosas. 
Um systema tão monstruoso não podia deixar de 
produzir os mais funestos resultados nos costumes 
dos habitantes da Nova Galles, 

N'estas circunstancias, n'este estado de desmo- 
ralisação geral em que se encontrava a colonia, 
era empreza arriscada para um governador o que- 
rer introduzir reformas salutares em beneficio da 
communidade. D'outro lado é preciso confessar que 
o caracter de Bligh não era o mais appropriado pa- 
ra introduzir as reformas desejadas, porque segundo 
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diz o mesmo Mr. Lang, seu genio era atrabiliario, 
e as expressões de que se servia quando estava irri- 
tado não erão as que convinhão a um oficial da 
sua classe, e a um cavaleiro. Mas não se póde 
negar que o fim a que elle se propunha era a ad- 
ministração da mais imparcial justiça, e o bem estar 
da colonia que governava. , 

O capitão Bligh foi deposto do commando em 
consequencia d'uma rebelião declarada : e pelo que 
respeita acerca da falta de valor moral de que o 
accusão seus inimigos, e de ter sido achado escon- 
dido detraz d'uma cama, elle se justifica , segun- 
do o nosso modo de ver, victoriosamente. 

Seja porem disto o que for, o que podemos 
dizer em seu favor é que o governo inglez depois 
da chegada de Bligh a Inglaterra e respondido em 
conselho de guerra o promoveu á classe de chefe de 
Esquadra a pesar das mais vivas diligencias pra- 
ticadas pelos seus inimigos para desacreditar seu ca- 
racter. Pelo contrario o coronel Johnston, que 
á testa do seu regimento deposera do commando ao 
governador. no mez de Janeiro de 1808, foi de- 
pois levado prezo a Londres, e alli julgado no mez de 
Maio de 1811 em conselho de guerra que durou treze 
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dous lados de seis pés de largura e tres e meio de 
profundidade. O fundo compunha-se de tres arvores 
ou traves, tendo a do meio um rego destinado para 
receber algumas linhas d'agua conduzida de differen- 
tes pontos para diminuir o effeito da fricção. O pla- 
no inteiro era sustentado por 2000 pilares ou estei- 
os, e em certos lugares apoiado engenhosamente nos 
pedaços escarpados do rochedo. Sua direcção era ás 
vezes em linha recta, e outras formando zigs , zags, 
com uma inclinação que variava de 18 a 20 graus. 
Apoiava-se frequentemente sobre as ladeiras de pe- 
quenos montes ; algumas vezes ia por debaixo de 
terra, ea maior distancia appareeia suspenso sobre 
cortaduras profundas sustentado por andaimes de 120 
pés de alto, O atrevimento e a robusta construcção , 
d'esta obra , e a engenhosa e sabia disposição de to- 
das as suas partes excitárão a admiração de quantos 
a forão visitar. Antes de começar os trabalhos foi 
necessario cortar muitos milhares de arvores para a- 
brir-se passo n'aquellas brenhas impenetraveis. A” 
medida que os operários adiantavão havia outros ho- 
mens situados de distancia em distancia para indicar- - 
lhes o caminho e para descobrir nos barrancos os 
pontos em que depois se collocávão esteios de ma- 


dias, e a final declarado culpado, e sentenceado a | deira que servião para sustentar o plano inclinado. 


perder seu emprego. 

Vê-se por tudo isto que a relação de Montgomery 
Martin é dictada por espirito de partido. Estima- 
mos pois que o acaso nos deparasse a obra de 
Mr. Lang, para que a memoria do governador 
Bligh não perdesse nada na opinião dos nossos lei- 
tores. Isto nos ensina igualmente a sermos acautella- 
dos quando se trata de infamar a uma pessoa, tendo 
sempre presente o adagio latino: Audi alteram- 
partem , que é o mesmo que quando disemos ; Nin- 
guem póde ser bom juiz sem ouvir as duas partes. 


PLANO INCLINADO DE ALPNACH. 


Entre todas as obras de carpinteria, a mais nota- 
vel é o plano inclinado de Alpnach na Suissa, tan- 
to pela sua extensão como pela situação quazi in- 
accessivel das alturas em que tem sua origem. 

As intrincadas ladeiras e profundas gargantas do 
monte Pilatos na Suissa estiverão por muitos seculos 
cubertas de bosques impenetraveis que crescião e se 
destruião sem a menor utilidade do homem , quan- 
do um estrangeiro , conduzido a elles com o objecto 
de caçar cabras montêzes , ficon atonito de ver este 
abandono e desmazelo , e chamou a attenção de mui- 
tos proprietarios Suissos para aquelles extensos ar- 
voredos de tão superior qualidade de madeira : po- 
rem os mais inteligentes e habeis recuárão á vista 
das dificuldades que se apresentavão, e renunciárão 
á idea de tirar partido d'aquellas riquezas innacces- 
siveis, até queem Novembro de 1816 Mr. Rupp 
e outros tres proprietarios Suissos mais emprehen- 
dedores comprárão á Camara de Alpnach certo espa- 
ço d'estes mesmos bosques por treze mil cruzados, 
e começárão a construeção do plano inclinado , que 
acabou na primavera de 1818. 

O plano inclinado de Alpnach era formado de per- 
to de 25,000 grandes pinheiros despojados da sua 
casca , e ensamblados ou reunidos d'uma maneira mui- 
to engenhosa sem ter para isso empregado o ferro. 
Cento e sessenta operarios trabalhárão n'elle pelo 
espaço de 18 mezes, tendo feito uma despeza de 
4,000 cruzados. Este plano tinha tres leguas de 
comprido ou 44 mil pés inglezes , e terminava no la- 
go de Lucerna , apresentando a forma d'um canal de 


Mais d'uma vez o mesmo Mr. Rupp viu-se obri- 
gado a suspender-se em cordas para descer a preci- 
pícios muitissimo profundos, e nos primeiros mezes 
da sua empreza foi atacado d'uma violenta febre, que 
não lhe permittin inspecionar as operações dos seus 
trabalhadores ; porem nada d'isso pôde diminuir sua 
infatigavel perseverança. "Todos os dias se fazia con- 
duzir numas andas até à montanha para dirigir o tra- 
balho, o que era absolutamente necessario , pois não 
tinha entre os operarios senão dous carpinteiros ; os 
outros carecião dos conhecimentos necessarios para 
levar a cabo empreza tão gigantesca. Alem d'isso Mr. 
Rupp teve que lutar com os prejuizos dos aldeões , 
que o julgavão de accordo com o diabo, e accusavão- 
no de heresia , e tomavão a peito oppôr toda a clas- 
se de obstaculos á sua empreza , olhada como ab- 
surda e impracticavel. 

Finalmente vencerão-se todas as dificuldades e Mr. 
Rupp teve a satisfição de ver descer as arvores do 
alto da montanha com a rapidez do raio. Os maio- 
res pinheiros, que tinhão 100 pés de comprido , e 
lo polegadas de diametro na sua extremidade , cor- 
rião este espaço de tres leguas em dous minutos e 
meio , e na rapidez da sua passagem parecia á vista 
que apenas podião ter alguns pés de comprido. Es- 
ta operação era conduzida do modo mais simples. 
Desde a parte mais baixa do plano inclinado até o 
cume desde onde se lançavão as arvores, estavão 
alguns homens situados em distancias proporciona- 
das , e quando tudo estava preparado , o operario 
que estava na parte inferior gritava ; soltar. Este 
grito era repetido pelo que se seguia immediatamen- 
te, e ia passando d'um a outro até o cume do pla- 
no inclinado em tres minutos; então os trabalhado- 
res que estavão collocados na altura gritavão ao que 
estava- no posto inferior : lá vae; e lançavão a ar- 
vore , precedida da mesma voz repetida d'um posto 
a outro. Quando a arvore tinha chegado abaixo, e 
mergulhado no lago , repetia-se a voz soltai , como 
antes, ese lançava outra arvore de igual maneira. 
D'esta arte descia rapidamente um poderoso mastro 
cada 5 ou 6 minutos, com tanto que não aconte- 
cesse alguma avaria no plano, e n'este caso repara- 
va-se prontamente. 

Para manifestar a extrema violencia, effeito da 
velocidade , que as arvores levavão na sua descida, 
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do plano inclinado ; e viu-se que entrarão ; pela sua 
extremidade mais grossa, até 18 e 24 pés de pro- 
fundidade na terra , e havendo um d'elles tido casual- 
mente um encontro com outro este ficou raxado de 
alto a baixo , como pelo golpe d'um raio. Quando 
estavão já reunidas ao pé do plano muitas arvores, 
formavão jangadas no lago, e conduzião-se a Lucer- 
na; e de lá pelos rios Reuss e Aar, até Brugg, e 
depois pelo Rheno até Waldchut ou Basilea, e até 
o mar seo julgavio conveniente. 

Para não perder nada d'esta madeira Mr. Ruvp 
estabeleceu nos seus bosques grandes carvoarias ; fez 
construir cubertos para abrigar o carvão fabricado , 
e grandes toneis para serem enchidos de carvão e 
depois conduzidos a diferentes cidades. Durante o in- 
verno quando o plano estava cuberto de neve, des- 
cião os toneis n'uma especie de trineo. A lenha que 
não era propria para carvão, queimava-se , e a cinza 
recolhida era despachada no inverno (*) 

“Poucos dias antes que o autor d'esta descripção 
visitasse o plano inclinado de Alpnach , appresentou- 
se alli um inspector de construcções navaes para exami- 
nar a qualidade da madeira , e declarou que nunca ti- 
nha visto outra tão boa, tão solida , e de taes dimen 
sões , e logo fez uma vantajosa compra de mil arvores. 

Tal é a descripção da obra emprehendida e exe- 
cutada por um só individuo , e que excitára um vivo 
interesse em toda a Europa. Temos que acrecentar 
com o maior sentimento que já não existe esta ma- 
gnifica estructura , e que hoje apenas restão alguns 
vestigios nas desertas fraldas do monte Pilatos. Acon- 


tecimentos. politicos diminuirão o consumo de ma- | 


deira em paizes estrangeiros , que tinha feito nas- 
cer e tinha fomentado este genero de industria ; e 
como não havia extracção foi necessario suspender o 
corte e transporte da madeira, (**) 

O professor Playfair que viu esta assombrosa cons - 
trucção refere , que ordinariamente erão precisos 6 
minutos para. a descida de cada arvore; porem que 
em tempo humido ou de chuva chegavão ao lago em 
tres minutos, 


RUSTÃO. 
Conto, 


O vuLrTimo Hospodar de Valaquia era homem en- 
genhoso e civilisado, Cultivava as letras e entrega- 
va-se a todos os divertimentos de que gozão os ho- 
mens cultos na Europa. Reunião-se no seu pala- 
cio os artistas e litteratos, e entre os exercicios 
que se praticavão nas noutes do inverno para en- 


treter o tempo, um d'elles era o de compór ou in-. 


ventar um conto no qual devião figurar algumas 
palavras determinadas pola sorte. Quando tocou sua 


vez ao Hospodar as palavras que lhe sahirão em 
+ 


sorte forão: 
Satanaz , Suisso , 
Jasmim , Elefante , 
Aguas furtadas , Diamante , 
Sultão , Nariz, 
Averno, Pilulas e 
Abutre, Azebre, 


= 2. 


(*) Tambem podia ter aproveitado outros tres pro- 
ductos chimicos: o gas hydrogeneo ou inflamavel; o acido 
acetico-ou vinagre de lenha ,e a resina ou alcatrão. 

(**) Nus minas de Bolanhos , na republica de Mexi- 
co, ha um plano inclinado parecido com o de Alpnach , 
para conduzir as madeiras do monte Occino até a mesma 
mina. O constructor d'esta obra foi Mr. Ploresi que co- 
nhecia a Suissa e os modelos que: servem alli para este 
genero de construcção. 


UU MUSEU 
determinou Mr. Rupp fazer saltar algumas d'ellas É 


Havendo escripto estas doze palavras m'um papel 
começou em seguida a contar o conto seguinte. 

“* Um pobre musulmão chamado Rustão, homem 
devoto e honrado, tinha gasto quanto possuia em 
acender vélas e lampiões a todos os santos do Al- 
korão, sem nunca receber da parte d'elles o mais 
leve signal de protecção. Desesperado com a ingra- 
tidão dos favoritos de Mafoma, tratou de passar-se 
para as fileiras inimigas, e dar-se a Satanaz; o 
qual não tardou em lhe responder para lhe fazer 
vêr que era mais amigo de servir do que o propheta. 

Apresentou-se-lhe n'uma nuvem de fumo, e em 
lugar de cheirar a enxofre despedia a fragancia é 
o aroma do jazmim e da violeta. Quando a nu- 
vem penetrou nas aguas furtadas em que vivia Rus- 
tão, abriu-se de repente e no meio d'ella appare- 
ceu um formoso mancebo ricamente vestido. Rus- 
tão que esperava ver algum diabo horrendo, com 
as unhas retorcidas, pontas de carneiro e rabo, fi- 
cou atonito e suspenso. 

“ Perdoae , disse-lhe o musulmão ; parece-me que 
aqui ha engano: eu chamei o diabo, porem vós 
não tendes cara de tal. ” 

“ Não importa, meu amigo, respondeu o pãe 
da mentira. Conta-me os taes pezares, eu te pro- 
metto a minha protecção. Sou um principe tole- 
rante que olho com indulgencia para os erros e 
debilidades dos homens. Posso ser-te muito mais 
util do que Mafoma, o qual te ha de prometier 
muito, e cumprir nada, Os preceitos que elle te 
impõe são letras de cambio que te ha de pagar na 
outra vida: porem eu pago logo á vista: pois não 
gosto fazer esperar os mêus credores, Queres ser Ba- 
chá, Mufti, Conquistador ou Sultão ? Fala : teus 
desejos vão ser cumpridos, ” 

“* Ardentissimo e infernal potentado, respondeu 
Rustão, como conheço meus defeitos naturaes, a 
minha inclinação a apoderar-me do bem alheio, a 
minha inveja, preguiça, et cetera, ei cetera,. et 
cetera, o que mais me poderia convir é ser sobe- 
rano d'uma grande nação para poder satisfazer to- 
dos os meus caprichos. ” k 

“ Bravo, bravissimo, tornou o principe do Aver- 
no com um infernal sorriso. Tu és o homem que 
me convem. Vou dar-te gosto : vou fazer-te sultão ; 
porem observa attentamente o que te vou dizer. O 
meu poder não é tão ilimitado como tw julgas, Tem- 
se-me imposto certas condições ás quaes devo por 
força submetter-me. Se te elevo á alta dignidade 
que te tenho: promettido, ha de ser com a clausu- 
la de que não has de entabolar disputa, nem ques- 
tão , nem pendencia com homem que seja mais po- 
deroso ou mais forte do que tu. Se assim não o 
fizerdes , arranja-te como poderes, porque não res- 
pondo pelas consequencias, ” 

“ Esquentadissimo Senhor, respondeu Rustão ; es- 
sas são minhas contas. Venha para cá o imperio, 
eu me entenderei com os que tiverem que fazer 
nos meus estados. Não percais tempo ; porque que- 
ro ser sultão, e o vosso representante á face do 
mundo inteiro, para manifestar ao genero humano 
que não desmereço tão alto e magnifico destino, "- 

Apenas acabou de pronunciar estas palavras , de- 
sappareceu a nuvem e com ella a miseravel mora- 
da de Rustão, o qual se achou de repente assen- 
tado m'um: throno resplandecente , no meio d'um sa- 
lão sumptuoso, e respirando os mais deliciosos per- 
fumes da Arabia, Via-se rodeado de innumeraveis 
escravos de ambos os sexos, muitos dos quaes apre- 
sentavão-lhe iguarias exquisitas em pratos douro 
guarnecidos de rubis. e de esmeraldas. Rustão co- 
meu como um abutre, bebeu como um Suisso, 


PORTUENSE. 
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e sahin para dar um passeio pelas galerias do pa- | boi a sua grande obra — O Sacrifício de Tphige- 


lacio. Encostádo a uma janella viu no páteo uma 
numerosa caravana. Pergunta que significa aquillo, 
e ninguem lhe responde. Os escravos olhão-se uns 
para os outros pálidos e confusos. A final amea- 
ça a um delles, o qual lhe responde: “ Sol dos 
soles, é um dos,cem reis que tem a dita de se- 
rem teus tributarios. Tem elle a temeridade de te 
pedir a permissão de beijar a poeira dos teus ça- 
patos, Chama-se Ali-Gachi-Gutu-Jamal e vem mon- 
tado n'um elefante que é melhor do que o me- 
lhor dos teus elefantes. ” 

“ Melhor do que o melhor dos meus elefantes ! 
exclamou furioso Rustão. Escravos, cortai imme- 
diatamente a lingua a esse profano. ” Esta ordem 
foi logo executada, e o pobre escravo nunca mais 
pronunciou palavra durante o resto dos seus dias. 
Porem isto não foi bastante para acalmar a colera 
do Sultão de novo cunho: Desce como um frene- 
tico ao pateo com a cimitarra nua na mão * per- 
gunta. pelo celebre elefante, e sem mais cumpri- 
mentos atravessa-lhe o coração, O pobre auimal va- 
cillou , e deu no chão com o seu poderoso volu- 
me , porem ao mesmo tempo, da torre de marfim 
que trazia nas suas costas caiu um enorme dia- 
mante que o sultão tributario intentava offerecer 
ao seu novo senhor. O diamante foi dar justamen- 
te no nariz de Rustão. O golpe foi terrivel, e 
não tardou em produzir hemorragia, inflammação , 
espasmo , e febre. Os medicos acudirão logo, e 
enchêrão o quarto do doente com xaropes, pilulas, 
tinturas, infusões , essencias, e elixires: mas tudo 
foi em vão. Proximo a exhalar o ultimo suspiro, 
Rustão viu o anjo da morte que lhe apresentava 
dous copos. Um delles tinha azebre na borda, e 

. mel no fundo! o outro, azebre no fundo, e mel 
na borda. “ Já comprehendo ”, disse o infeliz. ..,, 
€ expirou. 


— 
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O Pintor E o seu MesrRE. 


Um pintor de poucos annos conseguiu pintar um 
bello quadro, e de sorte que era o melhor que ti- 
nha executado o seu pincel; nem seu mestre pô- 
de descobrir n'elle o mais leve defeito. Tão enthu- 
siasmado estava O joven artista com a sua pintu- 
ra, que suspendeu seus estudos, e incessantemen- 
te contemplava a obra da sua arte; porque se per- 
suadia que jamais havia de fazer uma cousa su- 
perior a este esforço do seu talento. 

Uma manhãa quando quiz que seus olhos se de- 
leitassem na sua pintura, achou que seu mestre ti- 
nha destruido o painel. Banhado em lagrimas e ar- 
dendo em colera dirigiu-se a elle e perguntou-lhe 
a causa de tão cruel procedimento, 

Não tenho obrado assim sem uma madura deli- 
beração respondeu o mestre. A pintura era, certa- 
mente uma prova dos teus progressos, porem ao 
mesmo tempo era a tua ruina— Porque? repli- 
cou o joven artista. — Meu amigo, disse-lhe o mes- 
tre, tu ja não amavas tua arte na pintura , senão 
ati mesmo: Acredita o que te digo , não era uma 
obra perfeita; e ainda que tivesse as apparencias 
disso, não era senão um estudo. Pega outra vez 
no pincel, experimenta do qu: es capaz, e não cho- 
res este sacrificio, O grande e o sublime devem es- 
tar dentro de ti mesmo antes que tu os transfiras 
zo pano. Cheio de confiança em si mesmo e no 
seu instructor, pegou novameute no pincel, e aca- 


nia — pois o nome do artista era TIMANTHES. 


Da Morre. 
Omnia mors poscit; lex est, non poena, perire, 


O Creapor impoz ao homem seis grandes e prin- 
cipaes necessidades , estas são . o nascimento , a ac- 
ção, o comer, o somno, a reproducção, e a morte. 

A morte é a interrupção absoluta das relações sen- 
sitivas, e à anniquilição absoluta das forças vitaes, 
que abandona o corpo ás leis da decomposição. 

Estas diversas necessidades vão todas accompa- 
nhadas e suavizadas por algumas sensações de prazer, 
e a morte mesma não está sem algum attractivo quan- 
do é natural, isto é, quando e corpo tem corrido 
as diversas phases de crecimento , virilidade , velhi- 
ce e decrepitude , ás quaes está destinado, 

Se não tivessemos resolvido sermos breves, cha- 
mariamos em nosso auxilio os medicos qne tem ob- 
servado porque gradações insensiveis os corpos ani- 
mados passão ao estado de materia inerte. Citaria- 
mos varios philosophos, reis, e litteratos que nas 
bordas da eternidade longe de se entregarem á dór, 
tinhão pensamentos amaveis e os adornavão com o 
encanto da poesia, Recordariamos aquella resposta 
de Fontenelle moribundo , que perguntado ácerca do 
que elle sentia, respondeu: “ Nenhuma outra cou-, 
sa, excepto uma difficuldade de viver. ” Preferimos 
porem aununciar a nossa convicção fundada não só- 
mente na analogia , mas tambem em muitas obser- 
vações que julgamos bem feitas, das quaes a seguin- 
te é a ultima. 

Tinhamos uma tia-avó de noventa e tres annos , 
que estava para morrer; e ainda que havia algum 
tempo que guardava a cama , conservava todas as suas 
faculdades, deixando conhecer o estado em que se 
achava só pela falta de vontade de comer , e pela de- 
bilidade da sua voz. 

Sempre se nos mostrou affeiçoada , e por essa ra- 
zão estavamos ao pé da sua cama disposto a servi- 
la com ternura , sem deixarmos por isso de observa- 
la com aquelle olho philosophico que empregamos para 
examinar tudo o que nos rodea. 

“ Estás tu ahi, meu sobrinho ? disse-me ella com 
uma voz apenas articulada. — Sim , minha tia ; es- 
tou ás vossas ordens, e parece-me que não farieis 
mal em tomar um golo de bom vinho velho. — Da, 
meu amigo , o liquido vai sempre para abaixo.” E 
logo bebeu um meio calis d'um vinho generoso mui- 
to estimado , com o qual se reanimou immediatamen - 
te, e virando-se para nos com olhos que tinhão si- 
do muito lindos: “Obrigada , disse-me ella, por 
este ultimo serviço ; se alguma vez chegardes a mi- 
nha idade, has de ver que a morte é uma necessida- 
de como o somno-.” 

Estas forão suas ultimas palavras , e meia hora 
depois ficou adormecida , para sempre. 

O doutor Richerand descreveu com tanta verdade 
e philosophia a desorganisação do corpo humano e os 
ultimos momentos do individuo , que esperamos não 
desagradará aos nossos leitores a sua traducção : 

Eis aqui a ordem na qual cessão e se descom- 
poem as faculdades intellectuaes. À razão , este at= 
tributo do qual pertende o homem ser o possuidor 
exclusivo, é a primeira que o abandona, Primeira- 
mente perde o poder de associar diversos juizos ;e 
logo depois o de comparar, reunir , combinar e a- 
juntar muitas idéas para pronunciar acerca das suas 
relações. Dizem então que o doente perde a cabeça 


a 
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riamente sobre as idéas mais familiares ao individuo ; 
a paixão dominante deixa-se conhecer facilmente : o 
avarento falla da maneira mais indiscreta dos seus 
thezouros sepultados ; outro morre rodeado de ter- 
rores religiosos, Recordação deliciosa da patria au- 
sente , então te apresentas com todos os teus attra- 
etivos, e com toda a tua energia ! 

** Depois do raciocinio e do juizo, recebe o gol- 
pe da destruição successiva a faculdade de associar 
idéas; e isto acontece no estado conhecido com o 
nome de desfallecimento , como eu o tenho experi- 
mentado em mim mesmo. Eu estava a conversar 
com um amigo meu quando senti uma dificuldade 
insuperavel de unir duas idéas sobre cuja similhan- 
ça queria formar um juizo ; sem embargo a synco- 
pe. não era completa, eu conservava ainda a me- 
moria ea faculdade de sentir ; ouvia claramente as 
pessoas que me rodeavão quando dizião elle desful- 
tece, e como se apitavão para me tirar daquelle es- 
tado, que não deixava de ter alguma doçura. 

A memoria extinguesse logo depois. O doente 
que , no seu delirio, reconhecia ainda aquelles que 
estavão ao pé delle, desconhece a final seus pa- 
rentes, depois aquelles com quem vivia em a maior 
intimidade. Finalmente , cessa de sentir ; porém os 
sentidos exlinguem-se n'uma ordem successiva e de- 
terminada; o gosto e o olfato já não dão sinaes da 
sua existencia ; os olhos cobrem-se com uma nuvem 
tenne, e tomão uma expressão sinistra; o ouvido 
é ainda sensivel aos sons e ao ruido. E” porque 
sem duvida os antigos, para maior segurança da 
realidade da morte , costumavão dar grandes gritos 
ao ouvido do defunto. O moribundo nem cheira, 
nem tem gosto, nem vê, nem ouve; só lhe fica 
a sensação do tacto; agita-se no seu leito, passa 
os' braços por fóra, muda “a - cada instante de pos- 
tura ; faz, como já o temos dito, certos movimen- 
tos analogos aos do feto que se move no seio de 
sua mãe. A morte que vae descarregar seu golpe 
não póde inspirar-lhe nenhum espanto, porque já 
não tem idéas, e acaba de viver como elle come- 
çou, sem o saber,” Richerand, Novos Elemen- 
toc de Physiologia. 


NoTICIAS INDUSTRIAES. 


Acasa de se instituir a Companhia: Conimbricen- 
se de Exploração: de Pedreiras Lithographicas ; cu- 
jos fins, alem daquelles que sua denominação in- 
dica, poderão estender-se a jáspes , marmores, gês- 
sos &c. Seus estatutos, que temos presentes, vem 
datados de Coimbra, 7 de Dezembro de 1838, e 
são assignados pelos Snrs, José Maria Baldy, co- 
mo President:, e' Manoel José de Freitas Junior, 
como Secretário. Não duvidamos de que esta em- 
preza terá todos os felizes resultados que merecem 
os patrioticos intentos que assistirão á sua institui- 
ção. Alguns exemplares temos visto de pedra li 
thographica Portugueza , que indicavão seu perfei- 
to aproveitamento pama todos os fins da arte. 

“Temos visto amostras de chumbo obtidas de mi- 
neral achado nas Yisinhafitas de Vallongo. Poucas 
galenas se poderão encontrar tão productivas; pois 
um arratel desta rende $ de chumbo. 


Receitas. 
Para limpar as garrafas que tem mau cheiro. 


Poxra-se dentro das garrafas que cheirão mal al- 
guns pedaços de papel pardo; enchendo-as depois 
d'agua sacudão-se fortemente, e deixem-se assim 
dous ou tres dias: repita-se esta operação todas as 


“O MUSEU 
que desarrazõa , que delira. O delirio versa ordina-, 


vezes que se julgar necessario , 
pem-se com agua pura. 


Nova cór vermelha descuberta em Bruxelas. 


Um chimico d'esta cidade estava a lavar as mãos 
para tirar umas nodoas de casca de nozes verdes. 
A agua estava impreguada ou saturada com chlo- 
rureto de cal, e achou com bastante surpreza que 
a agua ficava tingida d'am lindo vermelho. Repe- 
tiu. o experimento, e veiu a saber que a côr pro- 
duzida pela mistura da casca de nozes com o chlo- 
rureto póde ser utilissima para as artes, 


e por ultimo: lim- 


Para tirar a humidade da parte buixa das casas, 


O Inglez que deu esta receita diz o seguinte a es- 
da respeito. “ N'uma casa bastante grande e alta, 
na qual, aos primeiros symptomas de tempo humi- 
| do, ainda que não chovesse, as pedras do pavi- 
mento e das paredes apparecião: completamente mo- 
lhadas, fiz o experimento de levantar as pedras do , 
chão, e de as pôr outra vez sobre tijolos sêccos 
de seis ou nove pollegadas de altura, de sorte que 
as extremidades de cada pedra descançassem sobre 
os tijolos, e que o ar podesse livremente correr por 
debaixo de todas as pedras. Não sómente o chão 
ficou sêcco por muitos annos, mas tambem as pa- 
redes; tanto assim , que nos dias de maior chuva 
apenas se observava mais que uma leve apparencia 
de humidade. Tendo-se experimentado isto em on- 
tras casas, e em algumas igrejas, sempre deu o 

mesmo favoravel resultado, ” 

E" de presumir que o mesmo aconteceria para 
conservar as taboas livres de humidade , se fossem 
postas sobre tijolos séccos. Outras pessoas botão 
carvão de choça em pó ; porem isto é mais dis- 
pendios o. 

Tratravo ELEMENTAR DE (Grocuaria 


Astronomica , Phisica, Antiga e Moderna 


por D. Jose' de Urcullu. 


Novas investigações geograficas acerca do descobrimen- 
to da Australia ( Rova Holanda ) tem demorado a im- 
pressão do terceiro e ultimo volume d'esta obra, que tem 
merecido o mais favoruvel acolhimento dentro e fora do 
reino. O ultimo volume ha de levar tres estumpas lito- 
grufudas, 


———— 


AO PUBLICO. 


Com este 12º Nº termina a publicação do 
Museu Porruense. Circunstancias imperiosas 
ussim O exgem, 

Cumpre useus Reductores agradecerem a to= 
dus uqueilas pessoas que por um ou outro mo- 
do tomário interesse pelo feliz exito da empre- 
za. A seus Assignantes e Correspondentes, é 
mais individunimente dirigido seu reconhecimento. 

Se os resultados da nova carreira que encetá- 
rão ; não forão tão prosperos como elles se podé- 
rão lisongear que serião, não lhes resta toda- 
via o pesar de terem ne la totalmente fulhado. 
Em contrório tem por evidencia a rapida du- 
plicação do numero dos Assignantes logo depois 
da publicação dos primeiros Numeros , eos não 
solicitados elogios que recebérão dhomens de sa- 
ber e de entica. 

A tal qual carreira que tracárão, pois, aht 
fica aberta para quem alem das forças necessa- 
rias se sentir com « constancia que os primei- 
ros e temporarios obstaculos não prostrão. 


ear mto rr ms e Er 


Vendem se colecções compietas do Museu Poxiu- 
Esse por 720 Rs. na Typographis  Commerciil Largo 
de S. João Novo N.º 12. 


My vro GRAPHIA ComMERCIAL PorTUENSE, Lanrço DE S. João Novo n.º 12. 1839. 


és 


